
Resumo: Analisa as possibilidades que têm sido 
identificadas nos ECS para qualificar a formação 
docente e atuação profissional de professores de 
Educação Física com a Educação Infantil, a partir das 
indicações extraídas da literatura acadêmica. Trata-se 
de uma Revisão Integrativa, que utilizou como fontes 
as bases SciELO, Redalyc, Google Scholar e Periódicos 
CAPES. Nessas bases, selecionamos 12 estudos, que 
foram examinados a partir das categorias formuladas 
após a leitura dos artigos: Práticas pedagógicas e 
Identidade docente e Formação. Os resultados apontam 
que o Estágio Curricular Supervisionado é visto como 
oportunidade fundamental para qualificar a formação 
docente, favorecendo a tomada de consciência acerca 
dos desafios e das possibilidades de se trabalhar 
pedagogicamente as especificidades da Educação Física 
no contexto da Educação Infantil. Além disso, que o 
cotidiano escolar é um espaço-tempo potente para (re)
pensar as práticas pedagógicas, preferencialmente, em 
diálogo com as crianças, respeitando-as como sujeitos 
ativos nesse processo.
Palavras-chave: Educação Física. Educação Infantil. 
Estágio Curricular Supervisionado. Formação Docente.

Abstract: It analyzes the possibilities that have been 
identified in the ECS to qualify the teacher training and 
professional performance of Physical Education teachers 
with Early Childhood Education, based on indications 
extracted from the academic literature. This is an 
Integrative Review, which used SciELO, Redalyc, Google 
Scholar and CAPES Periodicals as sources. On these 
bases, we selected 12 studies, which were examined 
from the categories formulated after reading the articles: 
Pedagogical practices and Teacher Identity and Training. 
The results indicate that the Supervised Curricular 
Internship is seen as a fundamental opportunity to 
qualify teacher training, favoring awareness of the 
challenges and possibilities of pedagogically working the 
specificities of Physical Education in the context of Early 
Childhood Education. In addition, the school routine is a 
powerful space-time to (re)think pedagogical practices, 
preferably in dialogue wiith children, respecting them as 
active subjects in this process.
Keywords: Physical Education. Child education. 
Supervised internship. Teacher Training.
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Introdução
O estágio supervisionado é um requisito obrigatório para a formação em todas as car-

reiras profi ssionais. É nessa etapa da graduação que os estudantes têm a principal oportuni-
dade de se aproximar do seu campo de atuação, exercitando práti cas aprendidas no curso, 
confrontando as teorias que dominam, testando possibilidades de resoluções de problemas 
próprios da profi ssão, entre outras dinâmicas fundamentais para o futuro ingresso no mundo 
do trabalho (REICHMANN, 2015). Trata-se, portanto, de um espaço-tempo que é marcado por 
incertezas, inseguranças, desafi os e possibilidades, que, inclusive, auxiliam na tomada de de-
cisão acerca da conti nuidade ou na mudança em uma determinada de área do conhecimento.

No campo das licenciaturas, o Estágio Curricular Supervisionado (ECS) cumpre um papel 
importante na formação docente, pois favorece a construção da identi dade profi ssional com o 
magistério e deve ser compreendido como campo de conhecimento ancorado em um estatuto 
epistemológico indissociável da práti ca, ou seja, como práxis, que arti cula uma ati tude investi -
gati va de refl exão e intervenção em questões educacionais (SILVA; GASPAR, 2018).

Para Pimenta e Lima (2012), o ECS oportuniza ensinar e aprender sobre a profi ssão 
docente, incluindo neste processo os professores formadores, insti gando-os a reverem suas 
concepções sobre escola, sobre didáti ca, sobre a educação como um todo. Nessa direção, Fur-
lanett o (2012, p. 286) concebe essa relação, afi rmando que, “[...] neste movimento dialéti co 
de formação inicial, o próprio formador se transforma por meio de sua atuação, pela interação 
com o outro e com o conhecimento”. Ainda segundo o autor, faz emergir um comparti lhamen-
to de subjeti vidades, num senti do positi vo e produti vo das relações estabelecidas entre sujei-
tos que se encontram em diferentes etapas de formação-atuação profi ssional. 

A regulamentação do ECS nos cursos de licenciaturas vem passando por transformações 
decorrentes da publicação da Base Nacional Comum para a formação inicial de professores, 
conhecida como “BNC-Formação” (BRASIL, 2019). Além dessa normati zação, a Educação Física 
está sendo afetada pela Resolução do Conselho Nacional de Educação nº 06/2018 (BRASIL, 
2018), que insti tuiu as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Educa-
ção Física. Alves e Marti ns (2021, p. 470) afi rmam que esses documentos não levaram em 
consideração o debate, os interesses e as demandas consti tuídas sobre reforma curricular por 
parte das comunidades da área da educação e da Educação Física, ensejando na publicação de 
Resoluções que são oriundos de uma “[...] visão parcial de mundo, com intenções deliberadas 
de precarização da formação docente e aprofundamento das mazelas que historicamente mar-
cam o acesso à educação pública e de qualidade em nosso país”.1

Essas normati zações têm caminhado no senti do contrário do corpo de conhecimento 
já acumulado, a parti r das publicações acadêmicas veiculadas em diferentes canais de comu-
nicação cien� fi ca. O ECS, de maneira geral, e, também, no âmbito da Educação Física, é uma 
temáti ca muito estudada (ROSA et al., 2020; ZILIOTTO; MEDEIROS, 2018), porém ainda muito 
incipiente no que tange a sua relação com a Educação Infanti l (RABELO, 2020; MARTINS, 2018).

A incipiência de estudos que versam sobre ECS em Educação Física voltados para a Edu-
cação Infanti l está ligada a própria carência de pesquisas com foco na formação inicial (que é 
mais abrangente que as discussões sobre ECS) nessa área de conhecimento arti culada a pri-
meira etapa da educação básica (PEREIRA et al., 2019; MOURA; COSTA; ANTUNES, 2016). 

Debater a formação inicial em Educação Física, em especial nos processos formati vos 
desencadeados pelos ECS, é considerado relevante por Pereira et al. (2019) como forma de 
qualifi car a atuação profi ssional no contexto da Educação Infanti l, etapa da educação básica 
permeada por parti cularidades do ponto de vista organizacional, curricular e estrutural, que, 
consequentemente, exige refl exões mais aprofundadas sobre as perspecti vas de inserção de 
professores “especialistas” em um contexto que não se organiza de maneira disciplinar (MELLO 
et al., 2018).  

De acordo com Mello et al. (2018), as singularidades que marcam a Educação Infanti l 
como espaço-tempo desti nado aos cuidados e aos processos educati vos de crianças pequenas 

1  É possível identi fi carmos diversos interesses mercadológicos que impulsionam essas propostas de reformulação 
curricular no ensino superior e, também, na educação básica, todas elas com o intuito de atender demandas 
postas pelo setor empresarial, em especial, o editorial e das Insti tuições de Ensino Superior (IES) privadas.



31 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.65

têm desafi ado os professores de Educação Física a compreenderem modos de atuarem peda-
gogicamente nesse contexto, no senti do de respeitarem as crianças como sujeitos de direitos, 
produtoras de cultura e protagonistas dos seus próprios processos de socialização, pautados 
em atuação integrada com as demais áreas do conhecimento e profi ssionais que trabalham 
nas insti tuições.

Pesquisadores que se dedicam a investi gar a relação entre Educação Física e Educação 
Infanti l reforçam a importância de focalizarmos, para além dos desafi os inerentes, nas po-
tencialidades de afi rmar pedagogicamente essa área de conhecimento na primeira etapa da 
educação básica (DUARTE, 2021; FARIAS et al., 2019).

Diante desse cenário, indagamos: quais são as principais indicações trazidas pelos es-
tudos que discutem o ECS de Educação Física voltado para a Educação Infanti l? A parti r dessa 
questão direcionadora, o objeti vo deste arti go é analisar as possibilidades que têm sido iden-
ti fi cadas nos ECS para qualifi car a formação docente e atuação profi ssional de professores de 
Educação Física com a Educação Infanti l, a parti r das indicações extraídas da literatura acadê-
mica.

Metodologia
O presente estudo possui uma abordagem qualitati va, do ti po exploratório (MICHEL, 

2015), com base em uma Revisão Integrati va de literatura. Esse ti po de método tem como 
fi nalidade sumarizar as investi gações cien� fi cas disponíveis a respeito de determinada temá-
ti ca, a parti r de uma abordagem do processo, mediante a análise dos dados (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010).

Para a estruturação desta revisão, foram seguidas as recomendações de Souza, Silva e 
Carvalho (2010), as quais sugerem seis etapas: I) Elaboração da Questão Direcionadora; II) Bus-
ca na Literatura; III) Coleta de Dados; IV) Análise Críti ca dos Estudos Selecionados; V) Discussão 
dos Resultados; e, por fi m, VI) Apresentação da Revisão Integrati va.

A respeito da primeira etapa, após a defi nição da pergunta direcionadora do presente 
estudo, o processo de levantamento da literatura ocorreu em outubro de 2021. Com relação a 
segunda etapa, decidiu-se que a recolha dos dados nas bases de dados ocorreria em dois mo-
mentos: o primeiro, de maneira mais abrangente, empregando os descritores (estágio OR “es-
tágio curricular” OR “estágio supervisionado”) AND (“educação � sica”), com o intuito de com-
preender o panorama do estágio supervisionado na Educação Física. Já no segundo momento, 
objeti vando investi gar especifi camente o ECS na educação infanti l, uti lizou-se os descritores 
(estágio OR “estágio curricular” OR “estágio supervisionado”) AND (“educação infanti l”) AND 
(“educação � sica”). A seguir, as bases de dados selecionadas para este estudo foram: SciELO, 
Redalyc, Google Scholar e Periódicos CAPES, tendo em vista serem importantes plataformas 
que hospedam periódicos relevantes para as áreas da Educação e da Educação Física (neste 
caso, nos referimos as subáreas sociocultural e pedagógica), que aceitavam descritores em 
português e, também, por não solicitarem qualquer ti po de cadastro para acesso aos arquivos.

No que concerne a terceira etapa, foram incluídos arti gos em português, relacionados 
ao ECS de Educação Física na Educação Infanti l no Brasil e que esti vessem dentro do arco tem-
poral de dez anos, isto é, de 2011 a 2020. Optamos pela última década como forma de nos 
apropriarmos do debate mais recente sobre a temáti ca, tendo em vista que as produções aca-
dêmicas nas Ciências Humanas e Sociais apresentam vida média de “validade” de seus achados 
maior, quando comparada as áreas “duras” (JOB, 2018).

Foram excluídos teses, dissertações, capítulos de livros, resumos expandidos de anais 
de eventos cien� fi cos, arti gos que não possuíam livre acesso para consulta, duplicados e de 
revisão. Seguindo o pensamento de Santos et al. (2018), os estudos publicados em revistas 
especializadas se consti tuem como uma das melhores formas de se compreender a multi plici-
dade do campo acadêmico, por serem instrumentos privilegiados de divulgação da produção 
cien� fi ca. Para eles, o interesse da comunidade acadêmica da Educação Física por esses veícu-
los de comunicação cien� fi ca tem se ampliado nas últi mas décadas, tanto no Brasil quanto no 
exterior, adotando-os tanto como fonte e quanto como objeto de estudo.

Após obtermos os resultados dos descritores do primeiro momento em cada base de 
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dados, foram aplicados, primeiramente, os critérios de inclusão e posteriormente os de exclu-
são, de modo que foram lidos seus � tulos, resumos, palavras-chave e metodologia, a fi m de 
selecionar os que de fato se relacionavam ao tema proposto, resultando na primeira parte de 
arti gos selecionados. Enfati zamos que para esta etapa, os autores do estudo avaliaram os arti -
gos de modo independente, fazendo uma checagem em “duplo-cego”, de maneira que as dis-
cordâncias na seleção foram solucionadas consensualmente. Posteriormente, esses mesmos 
procedimentos se repeti ram para o segundo momento, resultando na seleção de 12 estudos 
para esta revisão integrati va, conforme é apontado pela Figura 1:

Figura 1. Fluxograma do Processo de Identi fi cação e Seleção dos Arti gos

Fonte: Os autores.

No que corresponde a quinta etapa, após o processo de seleção da amostra, procede-
mos com a leitura completa do texto de cada um dos 12 arti gos resultantes da Revisão Inte-
grati va empregada. Essa quanti dade de publicações permiti u que realizássemos um exame do 
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ti po descriti vo-interpretati vo em todos eles, favorecendo, assim, a construção de categorias 
analíti cas. Em diálogo com a literatura acadêmica, buscamos interpretar os dados apurados. 
Assim sendo, na sexta etapa é apresentado o resultado da revisão integrati va no Quadro 1.

Apresentação e análise dos dados 
O conjunto de textos selecionados para este estudo reúnem 31 autores vinculados a 

diferentes insti tuições de ensino superior e de educação básica de todas as cinco regiões do 
país. Notamos que os arti gos revelam experiências pedagógicas e pesquisas realizadas em di-
ferentes Estados: Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Roraima, 
Santa Catarina, São Paulo e uma de abrangência nacional, contemplando várias unidades da 
federação.

 Esse dado mostra como a parti cipação da Educação Física na Educação Infanti l vem se 
ampliando, pelo menos do ponto de vista da formação docente, no Brasil como um todo, supe-
rando uma realidade que até pouco tempo atrás era restrita/concentrada a algumas localida-
des em que havia presença de professores dessa área de conhecimento atuando na primeira 
etapa da Educação Básica (MARTINS, 2018).

 A divisão do curso de Educação Física em Licenciatura e Bacharelado (BRASIL, 2004), 
diferentemente do modelo de Licenciatura Plena, permiti u a desti nação de carga horária maior 
para a oferta de disciplinas e de ECS específi cos nas diferentes frentes de atuação profi ssional. 
Com efeito, essa medida passou a exigir um aprofundamento maior dos currículos de gradua-
ção nas discussões teóricas e nas experiências práti ca com a Educação Infanti l.

Em relação a metodologia, observamos sete Relatos de Experiências2 (MILAGRES; BAIA; 
SANTOS, 2020; SOUSA, 2019; SILVA; MARTINELLI, 2016; LEITE; CAUPER; MARTINS, 2016; RAS-
TELLI; FLORES, 2015; OLIVEIRA; MARTINS; PIMENTEL, 2013; SILVA; CINTRA; PINHEIRO, 2012), 
uma Pesquisa-ação (TEIXEIRA et al., 2017), quatro Pesquisas Documentais (MARTINS; TOSTES; 
MELLO, 2020; RIBEIRO; VEDOVATTO, 2019; ISBARROLA; COPETTI, 2018; QUARANTA; PIRES, 
2013) e duas Pesquisa de Campo que uti lizaram questi onários e/ou entrevistas para a produ-
ção dos dados (RIBEIRO; VEDOVATTO, 2019; QUARANTA; PIRES, 2013).3

 Essa caracterização metodológica denota a predominância de “métodos” escolhidos 
para discuti r a formação em Educação Física mediada pelo ECS de maneira contextual, ou seja, 
produzindo dados, refl exões e análises a parti r do contato direto com o coti diano escolar e na 
interlocução com os sujeitos (educadores e crianças). Consideramos positi va essa caracterís-
ti ca dos arti gos por concordarmos com Carvalho (2002), que entende ser esse um caminho 
potente para diminuir a distância que separa o discurso acadêmico-cien� fi co das universidades 
do coti diano das escolas. Nessa mesma direção, Rausch (2012, p. 703) afi rma ser essa uma 
perspecti va que “[...] prioriza a refl exão e a pesquisa como elementos necessários à formação 
docente e desloca parte importante dessa formação para o contexto da escola, da docência”.

 A seguir, sistemati zamos no Quadro 1 as informações relacionadas as revistas e bases 
em que os arti gos foram veiculados, os seus respecti vos � tulos, autorias, anos de publicação, 
bem como uma categorização temáti ca que realizamos a parti r da leitura completa dos textos.

2 Embora o relato de experiência não seja considerado como um método de pesquisa propriamente dito, mas, sim, 
um modelo de comunicação de textos acadêmicos aceitos em diferentes revistas, tratamos como “metodologia”, 
devido a sua veiculação massiva nos periódicos mapeados e, também, pela sua perti nência para evidenciar a 
questão analisada neste arti go.
3 Esses trabalhos uti lizaram mais de um método para produção dos dados.
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Quadro 1. Dados dos arti gos apurados na Revisão Integrati va.

Base/Periódico Título Autores Ano Temáti ca 

Cadernos de 
Formação RBCE 
(Google Scholar)

Bebês em movimento:
Estágio da educação � sica na 
educação infanti l

Grace Kelly da SILVA; Tha-
lita Tomázia de Alcântara 
CINTRA; Maria do Carmo 
Morales PINHEIRO

2012 Práti cas Pedagógicas

Pensar a Práti ca 
(Google Scholar)

O coti diano da educação 
infanti l e a
presença da educação � sica na 
poéti ca de
ser criança

Victor José Machado de 
OLIVEIRA;
David Gomes MARTINS;
Nilton Polett o PIMENTEL

2013 Práti cas Pedagógicas

Revista Brasileira 
de Ciências e Movi-
mento
(Google Scholar)

Formação de professores de 
Educação Física na
EaD: inserção na cultura esco-
lar através do
estágio supervisionado

André Marsiglia QUARAN-
TA;
Giovani de Lorenzi PIRES

2013 Identi dade docente e 
Formação

Cadernos de 
Formação RBCE 
(Google Scholar)

O atleti smo nas aulas de
educação � sica infanti l:
relato de experiência no está-
gio supervisionado I

Giovana RASTELLI; Maria-
na Vieira FLORES 2015 Práti cas pedagógicas

Cadernos de 
Formação RBCE 
(Google Scholar)

O circo iti nerante: comparti -
lhando a experiência de
estágio de educação � sica na 
educação infanti l

Lisandra Oliveira SILVA;
Rafael MARTINELLI 2016 Práti cas pedagógicas

Cadernos de 
Formação RBCE 
(Google Scholar)

Saberes e movimento – o diá-
logo entre
Educação � sica e educação 
infanti l: refl exões a parti r da 
práti ca pedagógica

Jaciara Oliveira LEITE;
Dayse Alisson Camara 
CAUPER;
Poliana Carvalho MARTINS

2016 Práti cas pedagógicas

Revista on-line de 
Políti ca e Gestão 
Educacional
(PORTAL CAPES)

Relato de experiência no está-
gio supervisionado I no ensino 
infanti l

Francisco Claudeci Fausti -
no TEIXEIRA;
Ana Paula Mendes SAN-
TIAGO;
Jacqueline de Oliveira 
LIMA;
Stela Lopes SOARES;
Heraldo Simões FERREIRA

2017 Práti cas Pedagógicas

Revista Exitus
(REDALYC)

Percepções de estagiários da 
educação � sica sobre o estágio 
supervisionado na educação 
infanti l

Jessica Almeida ISBARRO-
LA; Jaqueline COPETTI 2018 Identi dade docente e 

Formação

Revista Fórum 
Identi dades (Goo-
gle Scholar)

Iniciação docente e consti tui-
ção da identi dade do
Professor de educação � sica

Rodrigo Caetano RIBEIRO;
Dijnane VEDOVATTO 2019 Identi dade docente e 

Formação
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Revista Educação, 
Artes e Inclusão
(PORTAL CAPES)

Educação � sica e inclusão: ex-
periências no estágio supervi-
sionado na educação infanti l

Priscilla de Araújo Costa 
de SOUSA 2019 Práti cas Pedagógicas

Cadernos de Apli-
cação
(Google Scholar)

Temati zação da Cultura Corpo-
ral Africana
e Afro-Brasileira na Educação 
Física:
uma experiência de estágio na 
Educação Infanti l

Pedro de Oliveira MILA-
GRES;
Anderson da Cunha BAIA;
Doiara Silva dos SANTOS

2020 Práti cas pedagógicas

Revista Docência 
do Ensino Superior
(PORTAL CAPES)

O estágio supervisionado em 
educação infanti l e a
Formação docente em educa-
ção � sica

Rodrigo Lema Del Rio 
MARTINS; Luiza Fraga TOS-
TES; André da Silva MELLO

2020 Identi dade docente e 
Formação

Fonte: Os autores.

A leitura completa dos arti gos permiti u identi fi carmos três categorias temáti cas nesses 
12 arti gos, que serão apresentadas e analisadas na sequência de maneira separada. São elas: 
Práti cas pedagógicas; e Identi dade docente e Formação.

Práti cas pedagógicas
Reunimos nesta categoria os arti gos que versam sobre as experiências de estudantes 

e professores com as crianças matriculadas em insti tuições formais de Educação Infanti l. São 
vivencias proporcionadas pelo ECS, que foram narradas, todas elas, por meio de Relatos de 
Experiências que focalizaram elementos da cultura corporal infanti l sendo trabalhadas pedago-
gicamente. Na sequência, cada um deles é apresentado sinteti camente e analisado em diálogo 
com outras referências que julgamos perti nentes.

 O arti go assinado por Oliveira, Marti ns e Pimentel (2013) identi fi ca possibilidades de 
construção do que denominam ser conteúdos, juntamente com as crianças, isto é, novas ma-
neiras de fazer e brincar no coti diano escolar. Para eles, é necessário compreender as crianças 
como coparti cipes das mediações pedagógicas, de modo a considerar suas autorias, demandas 
e capacidades de representação simbólica sobre o mundo e sobre os artefatos culturais mo-
bilizados pela Educação Física. Essa compreensão dos autores converge com uma perspecti va 
de atuação dos profi ssionais com formação em Educação Física que atuam com a Educação 
Infanti l defendida por Mello et al. (2020, p. 328), para quem, cabe ao docente “[...] reconhecer 
e dar visibilidade às agências das crianças, concebendo-as como sujeitos capazes de pensar e 
agir sobre si”.

O texto de Leite, Cauper e Marti ns (2016) entende que a Educação Física contribui para 
a ampliação das experiências de movimento das crianças desde que pautado pelo trabalho 
coleti vo com os docentes de outras áreas do conhecimento, advogando ser fundamental conci-
liar o brincar espontâneo (ati vidade lúdica autônoma das crianças) e o brincar direcionado (ati -
vidade planejada pelo professor). Essas duas dinâmicas de operar com as brincadeiras infanti s 
está em linha com o que preconiza a BNCC (BRASIL, 2017), na medida em que são assumidas 
como “eixos estruturantes do trabalho pedagógico” na primeira etapa da Educação Básica. 
Com efeito, podem favorecer a manifestação das singularidades infanti s, o conhecimento pré-
vio das crianças, seus respecti vos gostos, potencializar seu protagonismo, garanti do a elas o 
pleno exercício do direito de serem crianças (ZANDOMÍNEGUE, 2018). 

 O texto de Milagres, Baia e Santos (2020) chamam a atenção para a urgência de abor-
dar as relações étnico-raciais na educação. Por meio de jogos e brincadeiras conseguiram tra-
balhar com as crianças a noção de identi dade, pertencimento, o reconhecimento e a existência 
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do outro e de outra cultura, no senti do da valorização da herança africana na cultura brasileira. 
Iniciati vas como essa são relevantes, pois lançam luz sobre a urgência de pensarmos os cur-
rículos escolares como práti cas culturais capazes de conferirem signifi cado e senti do para os 
sujeitos (LOPES; MACEDO, 2011), enfati zando as agendas decoloniais em que temas como as 
relações étnico-raciais, ao invés de subalternizadas, passam a ser centrais para a construção do 
conhecimento (MIRANDA, 2013).

Silva e Marti nelli (2016) debateram o Circo como “estratégia pedagógica” para a “Edu-
cação Física Infanti l”. Na avaliação delas, o circo reúne uma gama de gestos, movimentos, tra-
dições, ludicidade, entre outras, que favorecem pensar ati vidades brincantes com as crianças. 
Para elas, mais do que permiti r ao professor de Educação Física trabalhar com a dimensão 
� sico-motora que se faz presente na gestualidade circense, o circo é um potente elemento 
para ampliar o repertório cultural e lúdico das crianças. Incluir a cultura popular (neste caso 
por meio do circo) nas mediações pedagógicas da Educação Física na primeira etapa da Edu-
cação Básica é salientado como positi vo por Zandmoínegue (2018) pelo fato de, segundo a 
autora, ser um potencial elemento para se estabelecer uma dinâmica curricular que arti cula de 
maneira consistente diferentes campos de conhecimento e sujeitos no coti diano da educação 
infanti l.

A leitura desses arti gos nos remete a proposição de Mello et al. (2021, p. 332) acerca 
da parti cipação da Educação Física na Educação Infanti l, que, para eles, precisa fomentar “[...] 
ações autorais e criati vas das crianças, ti rando as práti cas infanti s da clandesti nidade e trazen-
do-as para o centro da cena”. 

 Concordando com Sayão (2002), entendemos que as crianças precisam ser encaradas 
como sujeitos históricos e o brincar infanti l para além de um meio de aprendizagem cogniti va 
e/ou motora. Sayão (2002) e Mello et al. (2018) também nos alertam para a necessidade pre-
mente de superar a fragmentação do trabalho docente, defendendo a consti tuição de redes 
colaborati vas que arti culem os diferentes profi ssionais das disti ntas áreas do conhecimento, 
tomando como parâmetro para a formação de professores com vistas à atuação na Educação 
Infanti l (independentemente da Educação Física), o respeito às crianças como seres holísti cos.

O manuscrito de Rastelli e Flores (2015), por sua vez, enfati za o processo de ensino-
-aprendizagem do Atleti smo desenvolvido por estudantes de Educação Física. As autoras des-
tacam a importância de as crianças identi fi carem os nomes e as característi cas principais das 
provas apresentadas e dos objetos uti lizados para sua efeti vação. A leitura do arti go permite 
identi fi car que essa modalidade é narrada a parti r de uma visão desporti vizante, ou seja, o foco 
está na aprendizagem dos gestos, das regras, dos nomes técnicos próprios da modalidade. Em 
nossa avaliação, é necessário problemati zarmos essa questão. Não se trata de negar o Atleti s-
mo nas aulas com as crianças, porém concordamos com Ewald (2019) acerca da importância 
dos professores de Educação Física que atuam na Educação Infanti l operarem uma transposi-
ção didáti ca desse ti po de práti ca corporal, a fi m de torná-la mais lúdica e signifi cati va. Mais 
relevante do que ensinar os códigos, símbolos e fundamentos do Atleti smo, é brincar de atle-
ti smo, no senti do de contemplar no desenrolar das aulas os interesses das crianças em relação 
ao que já sabem, o que pensam e o que desejam experienciar sobre Atleti smo.

O arti go de Teixeira et al. (2017) refl ete a respeito das práti cas desenvolvidas pelos es-
tudantes no ECS de um curso de Educação Física, juntamente com a Pedagogia, no senti do de 
desenvolver hábitos saudáveis com as crianças. As experiências relatadas denotam uma pers-
pecti va de Educação Física como “promotora da saúde” na Educação Infanti l.

O texto assinado por Souza (2019) reforça as contribuições da Psicomotricidade para 
interagir com uma criança diagnosti cada com Transtorno do Espectro Auti sta (TEA). Segundo 
ela, a Psicomotricidade é um campo de conhecimento indispensável para o desenvolvimento 
cogniti vo e motor de todas as crianças, sobretudo aquelas com TEA. A autora concluiu que a 
Educação Física na Educação Infanti l deve compreender a criança com um ser multi facetado e 
inteiro, em especial, as que apresentam alguma defi ciência.

Com foco nas intervenções em turmas de bebês, Silva, Cintra e Pinheiro (2012) relata-
ram propostas pedagógicas com o objeti vo de desenvolver a percepção e o movimento cor-
poral deles. O texto sinaliza que o papel do professor de Educação Física na Educação infanti l 
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pode ser decisivo para potencializar o conhecimento e a apropriação do mundo por parte dos 
bebês, parti ndo da estruturação de práti cas pedagógicas que visam a esti mulação, seja moto-
ra, sensorial ou cogniti va, e a interação social.

Nesse conjunto de arti gos percebemos o quanto a parti cipação de professores de Edu-
cação Física na Educação Infanti l é concebida com foco nas intervenções com viés desenvolvi-
menti sta, ou seja, a parti cipação do professor nesse contexto assume um caráter de promotor 
das valências � sicas, das habilidades motoras e psicomotoras e de um esti lo de vida “saudável”, 
com a fi nalidade de auxiliar as crianças na aquisição de domínios corporais ti dos como ideais 
para cada faixa etária. 

Essa é uma realidade histórica da área (MELLO et al., 2014) e que se revela fortemente 
nos cursos de licenciatura em Educação Física do país (MARTINS, 2018). Portanto, nestes tex-
tos, percebemos que o ECS serve como reforço de uma formação ancorada nessa perspecti va. 
Considerando o público envolvido (bebês, crianças pequenas e crianças com defi ciência) e a 
própria conti ngência atual de pensarmos sobre obesidade infanti l e sedentarismo4, salienta-
mos que tais perspecti vas não podem ser renegadas. Elas trazem contribuições imprescindíveis 
para atender as demandas desses sujeitos que detém questões específi cas e que carecem de 
serem atendidas pelos profi ssionais que lidam diariamente com elas.

Autores como Go Tani e Edison de Jesus Manoel, importantes referenciais no campo do 
Comportamento Motor, afi rmam a necessidade de arti culações desse campo de conhecimen-
to com as dimensões socioculturais (TANI, 2008; MANOEL, 2008). Em senti do complementar, 
Prout (2004) reforça a necessidade de compreendermos as crianças são seres se consti tuem 
pela inteireza biológica e cultural. Nessa mesma direção, Ewald (2019) nos ensina que as crian-
ças são sujeitos dotados de uma complexidade biopsicossocial, que precisa ser levada em con-
sideração para planejarmos as mediações pedagógicas da Educação Física com a Educação In-
fanti l, evitando, assim, o risco de cairmos em reducionismos que acabam por rivalizar natureza 
x cultura no processo de desenvolvimento infanti l. Pensar o trabalho pedagógico da Educação 
Física na primeira etapa da educação básica signifi ca ampliar a nossa compreensão sobre as 
crianças, no que tange as suas demandas, anseios e perspecti vas de mundo. 

Por meio desse debate e observando a formatação curricular da Educação Infanti l no 
Brasil exige de nós o cuidado de não especializar funções docentes por área de formação. Seria 
um contrassenso, para atuação profi ssional na Educação Infanti l, atribuir a um profi ssional 
especialista em uma área do conhecimento ser responsável por realizar ati vidades com viés 
motor/corporal e a outros um viés cogniti vo, reproduzindo um famigerado modelo escolar 
tradicional em que corpo e mente são ti dos como disti ntos. Contribuir com o desenvolvimento 
� sico, motor, cogniti vo, social, cultural, éti co, estéti co e políti co das crianças é tarefa não só dos 
professores com formação em Educação Física, mas de todos.

Identi dade docente e Formação
A produção assinada por Isbarrola e Cope�   (2018) analisou as percepções dos estudan-

tes de licenciatura em Educação Física acerca dos aspectos positi vos e negati vos das mediações 
pedagógicas com a Educação Infanti l promovidas no ECS. Destacam a importância do contato 
direto da universidade com a escola e do ECS para compreender a profi ssão docente e (re)pen-
sar a práti ca docente em Educação Física com crianças de tenra idade, ante um cenário em que 
é preciso lidar com questões estruturais das unidades de ensino, comportamento peculiar das 
crianças dessa faixa etária, o envolvimento delas em ati vidades específi cas que geram prazer, 
entre outras. 

A pesquisa de Marti ns, Tostes e Mello (2020) analisou as ementas e bibliografi as de 
disciplinas de ECS na Educação Infanti l dos cursos de licenciatura em Educação Física de 14 
universidades públicas brasileiras. Os autores defendem uma perspecti va trazida pelas Diretri-
zes Curriculares Nacionais para a Educação Infanti l (BRASIL, 2009), que, em certa medida, foi 

4 Para Oliveira (2014) o sedentarismo e a obesidade infanti l são questões de saúde coleti va que devem ser 
enfrentadas pelas famílias e pelo poder público em arti culação com os profi ssionais da educação, adotando-a, 
inclusive, como tema transversal nas ati vidades pedagógicas de todos os docentes, independentemente da área 
de conhecimento.
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preservada na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), qual seja, a de considerar as 
crianças como sujeitos de direitos, produtoras de cultura e protagonistas dos seus processos 
de socialização. O ECS, nessa óti ca, deve promover experiências teórico-práti cas que auxilie 
na compreensão da concepção de infância, de organização didáti co/curricular, de corpo/mo-
vimento e de jogos/brincadeiras que caracteriza a educação infanti l, no senti do de alinhar as 
conti ngências do campo profi ssional à formação em educação � sica para a atuação nas insti -
tuições educati vas da primeira infância.

 O arti go de Ribeiro e Vedovatt o (2019) analisa as relações entre a iniciação docente 
de futuros professores de Educação Física e o processo de consti tuição da identi dade profi s-
sional. Os referidos autores identi fi caram que as experiências no ECS favoreceram o contato 
com as dinâmicas da práti ca docente, no qual os futuros professores reafi rmaram sua escolha 
profi ssional. As parti cularidades que demarcam a Educação Infanti l foram pontos centrais para 
confi gurar o senti do do que é “ser professor” na primeira etapa da Educação Básica.

Quaranta e Pires (2013), ao refl eti rem sobre as experiências docentes de acadêmicos do 
curso de Educação Física (modalidade Educação à Dsitância) por meio do ECS, verifi caram que 
esses discentes atribuíram importância signifi cati va ao espaço/tempo do ECS realizado na Edu-
cação Infanti l, por permiti r um contato direto com os desafi os próprios de uma etapa da educa-
ção básica que se difere substancialmente das demais, que eles têm mais contato e memórias 
das suas trajetórias de quando foram estudantes nas escolas de ensino fundamental e médio.

Todos os textos apontam o ECS como um espaço-tempo potente para compreender a 
dinâmica e as conti ngências do coti diano das insti tuições educati vas da infância, perceber as 
condições (ou ausência delas) de conciliar as dimensões da teoria e da práti ca, propor cami-
nhos para trabalhar pedagogicamente os elementos próprios da Educação Física com as de 
zero a cinco anos de idade. Em suma, estão defendendo o ECS como lócus de aprendizagem 
dos saberes necessários para o exercício da profi ssão e como eixo arti culador do currículo de 
formação docente (PIMENTA; LIMA, 2012).

Além das questões mais abrangentes sobre o papel do ECS para a formação de professo-
res, os arti gos também focalizam questões específi cas no que tange a relação entre a Educação 
Física e a Educação Infanti l, evidenciando ser imprescindível uma atenção dos cursos de gradu-
ação com o encaminhamento das experiências formati vas que se desenrolam por meio do ECS. 
A esse respeito, Marti ns (2018) defende uma formação para os futuros professores de Educa-
ção Física sensível com as necessidades, interesses e desejos das crianças. Essa perspecti va, em 
certa medida, colabora para a construção de uma identi dade docente com a primeira etapa 
da Educação Básica, que precisa levar em consideração as experiências socioprofi ssionais de-
rivadas da interlocução dos estudantes de graduação com os professores da Educação Infanti l 
em exercício (RODRIGUES; FIGUEIREDO; ANDRADE FILHO, 2012). Esse processo se confi gura 
como um importante instrumento teórico e metodológico para a formação de professores de 
Educação Física para a Educação Infanti l.

Para Dubar (2006), o conceito de identi dade é resultado de sucessivos processos de 
socialização. Portanto, pensar a formação docente e a construção da noção de pertencimento 
a profi ssionalidade do magistério é um desafi o que precisa ser encarado tanto pelas Universi-
dades quanto pelas escolas da Educação Básica (NÓVOA, 2002).

Na esteira dessa construção identi tária da profi ssão docente e da noção de pertenci-
mento ao campo da Educação Infanti l, entendemos que a formação conti nuada também se 
consti tui como um rico espaço formati vo, capaz de contribuir tanto para a qualifi cação da 
atuação docente, oportunizando aos docentes confrontarem, questi onarem e revisarem suas 
concepções e práti cas a fi m de torná-las mais adequadas às reais demandas que emanam do 
coti diano escola; quanto para o prosseguimento da trajetória profi ssional dos professores no 
contexto da primeira etapa da educação básica, na medida em que fortalece a ligação com as 
crianças, com o ambiente e com os demais profi ssionais.

Considerações Finais
Buscando responder à questão direcionadora desta pesquisa bibliográfi ca, passamos a 

identi fi car e analisar as possibilidades trazidas pelos autores em cada texto de qualifi cação da 
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atuação profi ssional da Educação Física com a Educação Infanti l, pensada a parti r do ECS. A re-
visão integrati va mostrou que o coti diano escolar é um espaço-tempo potente para (re)pensar 
as práti cas pedagógicas, preferencialmente, em diálogo com as crianças, respeitando-as como 
sujeitos ati vos nesse processo.

Entre os arti gos examinados aparecem tanto concepções assentadas em perspecti va 
de trabalho docente com foco no desenvolvimento � sico-motor das crianças em alguns tex-
tos quanto focalizando a construção de práti cas pedagógicas com os diferentes elementos da 
corporeidade de maneira a assumir as crianças como sujeitos históricos, protagonistas e pro-
dutores de cultura. Essas perspecti vas revelam a multi plicidade de caminhos pelos quais que 
têm sido pensados academicamente a formação docente em Educação Física e as diferentes 
formas – sendo todas elas legíti mas – de atuar profi ssionalmente na Educação Infanti l. Em 
nossa interpretação, elas não são excludentes entre si, ou seja, não estamos impelidos a optar 
por um formato ou outro.

Admiti ndo a complexidade do desenvolvimento infanti l e as diversas variáveis de na-
turezas disti ntas (social, cultural, biológica, cogniti va, políti ca, econômica, entre outras) que 
incidem sobre a construção humana, é necessário reconhecer, portanto, que as crianças não 
são, exclusivamente, sujeitos culturais ou biológicos. 

O ECS é visto como oportunidade fundamental para qualifi car a formação docente, fa-
vorecendo a tomada de consciência acerca dos desafi os e das possibilidades de se trabalhar 
pedagogicamente as especifi cidades da Educação Física no contexto da Educação Infanti l, sem 
abdicar da interação permanente com professores de outras áreas do conhecimento. É nesse 
movimento de imersão no coti diano escolar, de experimentação e de diálogo com diferentes 
sujeitos que a identi dade docente vai se construindo.

Como os textos, majoritariamente, focalizam a parti cipação dos licenciandos no contex-
to do ECS, concebemos ser necessário estudos futuros que avancem para debater o ECS pela 
óti ca dos professores-supervisores, ou seja, pelos docentes que já atuam nesse campo profi s-
sional e são peças-chave no adensamento das experiências formati vas dos futuros professores, 
bem como no fortalecimento da presença da Educação Física como área do conhecimento na 
primeira etapa da Educação Básica.
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